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			“A esperança 

			é a mais humilde 

			das virtudes, 

			porque permanece 

			escondida nas pregas 

			da vida, 

			mas é semelhante 

			ao fermento que faz 

			levedar toda a massa.”

			Papa Francisco

		


		
		

		
			Aos que têm sede 

			de esperança. 

			Aos meus pais, 

			José e Celeste, 

			que souberam, 

			com simplicidade,

			me comunicar 

			o amor de Deus 

			na transmissão da fé. 

			Aos agentes da Pastoral 

			da Comunicação 

			em todo o Brasil, que, com alegria, se dispõem a esperançar os nossos tempos. 

		


		
			APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO

			Ecclesia é o termo grego que está na origem da palavra “Igreja” e significa “assembleia reunida”, evocando a (re)união do povo chamado ou escolhido. Digitalis é o adjetivo relativo aos dedos e à sequência numérica (dez dedos), adotado posteriormente para exprimir o código binário que originou uma verdadeira revolução técnica e social, transformando mentalidade, estilo de vida e modo de fazer e pensar todas as coisas, inclusive o ser Igreja. Imersos nesse ambiente híbrido gerado pela linguagem digital, é essencial delinear uma pastoral on-line que responda às exigências da nova humanidade. A presente coleção nasce exatamente com esse intuito, procurando oferecer sugestões e subsídios pastorais (especialmente no âmbito da Pastoral da Comunicação) que favoreçam a vivência da fé e a adaptação da vida eclesial na cultura da comunicação e no ambiente digital. Ecclesia digitalis surge para indicar percursos e para auxiliar a “assembleia reunida no ambiente digital”, em contínua interação com a realidade material e analógica, e a realidade virtual e interativa, a viver e testemunhar Cristo e o seu Evangelho de forma sempre mais intensa e significativa.

			Darlei Zanon, ssp

			Mario Roberto de M. Martins, ssp

			(Coordenadores)

		


		
			PREFÁCIO 

			Quando faltava apenas uma semana para eu ser ordenado padre, no fim de setembro de 1988, quando ia entrar na capela da casa em que eu morava para pegar algo, lá estava um confrade idoso celebrando a missa. Quando percebi, fiz uma vênia e não entrei, fui para o meu quarto sem perceber que o meu superior provincial havia visto a cena. No dia seguinte, ele me chamou e disse: “Para ser um sacerdote, você precisa ser um homem de Deus!”. Ele achou que eu não quis participar da missa. Eu nem sei de onde tirei forças e serenidade para responder calmamente a um dos padres que mais admirei em toda a minha vida: “Padre, para mim, só interessa ser homem se for para ser homem de Deus”.

			Conheço o Marcus Tullius e o considero um homem de Deus. Foi justamente a partir desse sentimento que me alegrei com a possibilidade de ler este livro e também consegui encontrar a coragem para, indignamente, redigir este simples prefácio. 

			Nos quatro anos em que servi como assessor da Comissão Episcopal Pastoral para a Comunicação da CNBB, entre 2015 e 2019, a maior e mais sentida grita que ouvíamos por parte dos bispos, dos padres e dos agentes da Pastoral da Comunicação era a necessidade da afirmação da espiritualidade do comunicador. Este livro vem dar uma resposta a esse anseio, e o autor foi de uma felicidade ímpar em nos levar pelo caminho da espiritualidade por meio da incrível perspectiva da sede, porque é um caminho sempre em aberto, sempre na expectativa de uma saciedade que jamais será suficiente, de uma aventura linda de sorver as maravilhas de Deus e aprender da sua Palavra, dos seus mistérios.

			A espiritualidade como eixo operacional da Pastoral da Comunicação recebe uma lufada de oxigênio com este trabalho. A leitura cuidadosa, aprofundada, compartilhada das páginas seguintes será de grande importância para todos nós que nos apresentamos, na Igreja, para responder ao serviço da comunicação em nossas comunidades. Dom Leonardo Steiner, tendo citado Santo Agostinho na apresentação do Diretório de Comunicação, permanece inspirando a todos nós, e para o conceito de espiritualidade desenvolvido neste livro é de fundamental importância recordar: “fazer chegar ao coração do outro o que está no meu”. Isso não é fruto da técnica, nem do talento pessoal. É fruto do Espírito.

			Boa leitura!

			Pe. Rafael Vieira, CSsR

		


		
			INTRODUÇÃO 

			Este livro é filho de uma pandemia. Pode parecer estranho introduzir um livro com esta afirmação, mas é impossível deixar de demarcar o espaço-tempo em que ele nasce. O ano de 2020 foi um divisor de águas para a humanidade, e mais ainda para a comunicação eclesial e pastoral. De forma inesperada, tivemos de reinventar as práticas comunicacionais em todas as instâncias da Igreja para responder aos desafios impostos pela pandemia do novo coronavírus. Quarentena, isolamento social, celebrações com participação remota do povo, cancelamento de eventos... quantas mudanças em tão pouco tempo! Foi um verdadeiro tsunami nas agendas, com os planejamentos quase todos desfeitos ou adaptados. 

			Olhando para trás, vemos que o Concílio Vaticano II, por meio da Constituição Pastoral Gaudium et Spes, exorta já em seu proêmio que “as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens de hoje, sobretudo dos pobres e de todos aqueles que sofrem, são também as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos discípulos de Cristo; e não há realidade alguma verdadeiramente humana que não encontre eco no seu coração”.[1] Assim, a Igreja, movida por esta solicitude, dispõe de meios diversos para que o Evangelho chegue até os corações. 

			A pandemia revelou ainda mais a necessidade da Igreja de se fazer presença de esperança nas igrejas domésticas. Com o fechamento dos templos para preservar vidas, a Pastoral da Comunicação intensificou seu trabalho e possibilitou à fé continuar seu ritmo de celebração. 

			O trabalho desenvolvido pelos agentes da Pastoral da Comunicação é uma resposta às necessidades deste tempo e foi reconhecido pela equipe de análise de conjuntura eclesial da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, em 5 de maio de 2020, como uma pastoral fundamental na vida das dioceses, paróquias e comunidades. Os agentes da Pastoral da Comunicação que já atuavam nestas instâncias intensificaram o seu serviço pastoral e, nas realidades em que ainda não estavam estruturadas, viu-se a necessidade de início imediato. O que podemos ler disso?

			A Pastoral da Comunicação foi a discípula da primeira hora, exercendo com disposição e alegria as atividades neste período. O seu despojamento mostrou que uma das suas atribuições principais é ser uma pastoral da esperança. 

			Já aqui, é válido oferecer a cada agente uma palavra simples e necessária: gratidão! Gratidão pelo esforço que não foi medido neste importante apostolado. Gratidão também a cada bispo e a cada sacerdote que se abriu a este desafio e incentivou o exercício do ministério comunicacional. 

			Nesta reflexão, queremos discernir que esperançar é missão de todo cristão, mas é, por excelência, a missão do agente da Pastoral da Comunicação. No dia 27 de março de 2020, quando proferiu histórica homilia durante o momento extraordinário de oração em tempo de pandemia, o papa Francisco, perante a praça de São Pedro completamente vazia, afirmou que é preciso “abraçar o Senhor, para abraçar a esperança. Aqui está a força da fé, que liberta do medo e dá esperança”.[2] Estas palavras foram a motivação necessária para a linha que deveria seguir neste livro. 

			O itinerário da esperança será escrito a partir da dinâmica da sede e da fonte. Como ponto de partida, a afirmação “Tenho sede” quer expressar a necessidade humana de comunicar. O agente da Pastoral da Comunicação deve ter sede constante para sempre ter a necessidade de renovar a sua missão. Não pode se considerar pronto, mas está sempre em construção... em formação. Quem tem sede busca água. “Tu és a Fonte” é a resposta para a sede de Deus. Neste capítulo, em continuidade à reflexão anterior, vislumbraremos que, no processo de comunicação, o agente tem a necessidade de se comunicar com Deus, e nele Deus realiza o seu plano de se comunicar com a humanidade. A comunicação cristã não é a comunicação de uma mensagem qualquer, mas é a comunicação de uma Pessoa. Partindo desta premissa, iremos percorrer os quatro eixos da Pastoral da Comunicação (formação, articulação, produção e espiritualidade) e entender a importância de vivê-los de maneira integral, para uma comunicação-evangelização eficaz. Outro capítulo apresenta os agentes da Pastoral da Comunicação como “Mantenedores da esperança” e as características para sê-lo, a partir de passagens bíblicas e de ensinamentos do papa Francisco. Por fim, há dicas de como viver a espiritualidade. 

			O objetivo deste livro é dar impulso aos agentes da Pastoral da Comunicação em sua vivência da espiritualidade como base para a sua atuação na Igreja. Como Ecclesia digitalis, precisaremos intensificar ainda mais nossa intimidade com Deus e vivê-la de forma testemunhal em nossas comunidades.
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